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Introdução
Fakes News se tornaram uma grande ameaça à
democracia, principalmente considerando sua
influência sobre a decisão de eleitores menos
informados ou sobre os que as utilizam para reforçar
suas crenças. A propagação das Fake News ocorre
principalmente pelo meio digital, as redes sociais,
facebook e twitter, possuem papel de destaque
nesse cenário de deturpação de informação. Nesse
sentido, foi nas eleições de 2016, nos Estados
Unidos, uma disputa eleitoral marcada por
escândalos, que a população entrou em contato de
forma massiva com essas notícias falsas. Esse
artigo questiona qual foi a influência das Fake News
e o impacto dos meios digitais no processo eleitoral
sob os cidadãos americanos nas eleições de 2016.
Assim, busca-se avaliar a influência das fake News
sobre os cidadãos dos Estados Unidos nas eleições
de 2016.

Metodologia

A pesquisa utiliza a metodologia quantitativa,
utilizando banco de dados secundários do centro de
pesquisas americano Ipsos sendo conduzida para o
BuzzFeed News realizada com 3.015 adultos
norte-americano. Propõe-se analisar os dados a fim
de garantir os objetivos dessa pesquisa por meio de
análises descritivas.

Resultados e Discussão

A pesquisa identificou que a utilização de fake news nas
eleições para presidente no ano de 2016 nos Estados
Unidos foi uma peça fundamental para legitimar o
discurso do candidato à Presidência Donald Trump,
discurso esse que se observa nos valores do seu
eleitorado.

Figura 1. Panorama final com resultado da eleição de
2016.

Fonte: G1. Disponível em:
<http://especiais.g1.globo.com/mundo/eleicoes-nos-eua/2

016/apuracao/>

Conclusões
O pleito de 2016 foi marcado por diversos escândalos
tanto da democrata Hillary Clinton quanto do republicano
Donald Trump. Mas, o mais importante a ser discutido é
como o eleitorado de cada candidato reagia e distribuía as
“informações” que eram diariamente bombardeadas em
mídias sociais com enfoque no facebook e twitter
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